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A 9 de agosto de 1834, nasoe «m 

Itu o maestro Elias Alvares Lobo, 
Justo orgulbo da terra ituana e 
lídima gloria da nos^a patrla. 

Na vida deste distinto ituano náo 
sabemos o que mais admirar; se o 
eeu genlo fulgurante de verdadeiro 
artista, se a sua fé, robusta e sin- 
cera. de um verdadeiro crente, se 
o cidadão probo, honrado e tra- 
balhador, se o chefe de família 
exemplar. 

Muito acertadamente dele escre- 
veu o ilustre e saudoso Dr. Paulo 
Egidio: "Elias Altares Lobo é uma 
das mais belas glorias da provín- 
cia de S. Paulo. Nascido no seio 
da pobreza e de uma honesta obs- 
cundade, seu notável talento ar- 

_ tistieo se revelou desde os mais 
verdes anos; e, a despeito dos in- 
vencíveis obstáculos que lhe opu- 
nham sempre suas circunstancias, 
sua vocação desabrochou-se bela e 
esplendida, e o nome de Elias Lobo 
pôde atingir, entre os «eus- patrí- 
cios, a altura de um símbolo; o 
Blmbolo da arte que se engrande- 
ce e se dignifica, que não degene- 
ra em um calculo de interesse e 
vaidade, mas se eleva á grandeza 
de um cuíto nobre e puro". 

Órfão de pai, pobre, sem meios 
para cuidar da sua educação, velo 
em seu auxilio o Padre Dlogo An- 
tônio Peijó, que íôra intimo amigo 
de seu pai, o velho Jo&é Manuel 
Lobo, em vida escrivão da ouvi- 
doria, e cuja probidade e honra- 
dez Peijó muito estimava; graças 
a essa valiosa proteção, pôde Elias 
Lobo, em Itu, sua terra natal, ini- 
ciar os estudos de latim, francês, 
matemática e musica, dedicando- 
se com verdadeiro ardor e entu- 
eiasmo a esta arte, para a qual 
tinha a mais decidida vocação. 
Após a morte de Feijó, seu grande 
amigo e protetor, viu-se Elias Lo- 
bo na necessidade de trabalhar 
para ter o necessário para si e para 
auxiliar aos seus; dedicou-se então 
ã musica, compondo musicas para 
bandas e salões; contava então 15 
anos de Idade, e as sua^j compo- 
sições, valsas, marchas e dobrados, 
foram recebidas com o maior 
agrado. 

Passou depois a compor musicas 
sacras; tendo composto a pri- 
meira missa em 1850, justamente 
no ano do seu casamento com D. 
Elisa Eufrogina da Costa, filha do 
cirurgião Francisco Mariano da Cos- 
ta;. grande numero de musicas sa- 
cras compôs ele, muitas das qual» 
cão ainda hoje executadas, princi- 
palmente as que compôs para as 
cerimonias da Semana Santa. Em 
1858 compôs a grande e solene mis- 
sa "S. Pedro de Alcantara", dedi- 
cada ao Imperador, D. Pedro II, 
composição essa estimada como o 
seus mais belo primor no genero 
sacro. 

Se grande o numero de suas ad- 
miráveis composições sacras, dedi- 
cou-se também A musica profana, 
compondo a "Louca", opera, cujo 
ultimo ato lhe foi roubado Justa- 
mente na ocasião cm que ela de- 
via entrar em ensaio para subir á 
cena, e a "Noite de S. João", com- 
posição essa que mereceu as mais 
estrondosas ovações ao ser cantada 
na Opera Nacional. 

Escolhido em 1863 pelo Diretório 
da Opera Nacional para ir estudar 
na Europa, não aceitou essa hon- 
rosa incumbência; pobre, tinha ne- 
cessidade de trabalhar para com o 
produto do seu trabalho manter a 
sua família. 
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res cie Musica a ílm tle se elev 

e ainda í, multo apí-eelado por to- 
dos quantos se dedicam ao estudo 
da divina arte da melodia. Dele 
diz um outro seu blograío: "Mu- 
sico distintíssimo, Elias Lobo es- 
creveu obras musicais que lhe dão 
lugar condigno entre os composi- 
tores brasileiros". 

Artista, pelo seu genlo fulguran- 
te, pelas obras primas que compôs, 
tanto no genero sacro como profa- 
no, é Elias Lobo. Incontestavel- 
mente, uma das mala lídimas glo- 
rias da nossa patrla. 

Catollco foi fervoroso e sincero; 
como bem disse um dos seus bió- 
grafos — a sua fé era uma bandei- 
ra sempre desfraldada. Quer em 
seus momentos de angustias, quer 
em suas horas de alegria, era sem- 
pre para o alto que volvia seus 
olhos, fosse para render graças, 
fosse para Implorar conforto; em 
Deus repousava toda sua esperan- 
ça, de Deus vinham todas as suas 
alegrias; e os mais primorosos lam- 
pejos do seu genlo artístico dedi- 
cou-os ao esplendor do culto di- 
vino. compondo verdadeiros primo- 
res para os diversos atos do culto. 
Não sabia o que era respeito hu- 
mano, praticava a religião sem re- 
buços, jamais procurando ocultar o 
seu fervor, a sua fé pura e sin- 
cera. Seu lar era um verdadeiro 
santuário, c ai seus filhos se edu- 
caram na mais sã moral, bebida 
nos preceitos da religião. 

Cidadão probo, honrado c traba- 
lhador, era estimado e acatado por 
todos; pobre, mas altivo na sua 
pobreza, procurava no trabalho o 
necessário para manter os seus, Ja- 
mais se tornando pesado ou Impor- 
tuno aos ricos1; nada pedia, nada 
solicitava; vivia da arte c para a 
arte e dai o pouco para sl c para 
os seus; se nada pedia, do pouco 
que ganhava sempre achava um 
tanto para socorrer o necessitado, 
Pobre, nada pedia e tudo quanto 
podia dava i pobreza. Momentos 
difíceis, verdadeiramente angustlo- 
sos, passou ele «m sua pobreza: 
porem Deus. que Jamais se esque- 
ce daqueles que O trazem sempre 
presente em seus corações, por esta 
ou aquela forma, vinha em seu 
socorro, Justamente quando ele 
mais aflito se encontrtva no melo 
de suas privações. 

Republicano, autentico republi- 
cano histórico, tomou parte na 
Convenção Republicana de 1873; 
porem, aí, nessa magna assembléia, 
não entrou ele como tantos entra- 
ram empurrados pela Lei do Ventre 
Livre. Bem antes do manifesto re- 
publicano de 1870 Jà existia em 
Itu um bom núcleo republicano e 
dele fazia parte Ella» Lobo. 

Pobre, chefe de numerosa famí- 
lia, embora lutando com mil difi- 
culdades, pôde dar a seus filhos 
aprimorada educação, conseguindo 
que quase todos se diplomassem e 
se distinguissem no selo da socie- 
dade tanto pelos seus dotes Inte- 
lectuais como pela sua fina edu- 
cação e sã moral, que o seu velho 
pai lhes soube ministrar, chegan- 
do alguns deles a ocupar lugar de 
destaque no cenário político nacio- 
nal, onde foram sempre acatados 
não aó pelo seu brilhante preparo 
Intelectual como também pela sua 
honestidade e retidão de carater. 

Após uma vida laboriosa, toda 
dedicada á religião, ã arte e i fa- 
mília, falece Elias Lobo nesta Ca- 
pltal a 15 de dezembro de 1901. 
Contava então 67 anos ae Idifle. 

Vidas, como a de Elias Lobo, de- 
vem ser sempre lembradas e con- 
tadas, pois constituem um exem- 
plo do quanto pode uma alma for- 
te, alimentada pela fé. Pobre, luta 
e vence; deixa o seu nome aureo- 
lado de gloria e vê frutlfloar em 
seus filhos e seus descendentes as 
sabias lições, tão cheias de virtu- 
de e civismo que soube mlnlstrar- 
Ihes. 
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As opiniões ividem entre 
perspectiva de Que a sentença 
morte auxiliará a sanar aa divisS| 
internas da França e a de ^ 
fará aumentar estas divisões. 

Espera-se que o general 
Gaulle tome sua decisão antes de 
partir para os EE. ÜU. na próxi- 
ma semana, 

Hoje Piillllpe PeUin, ex-maredial 
de França, permanece sentado, nu- 
ma cela comum de prisão, no edifí- 
cio medieval de Foi Pourtalet, per- 
to de Paul, dominado pelas monta- 
nhas distantes dos Pirineus. O che- 
fe da administração da prisão decla- 
rou que a saúde do ex.marechal é 
boa. Petaln está sujeito á rotina co- 
mum da prisão, mas foram-Ihe 
poupados os outros regulamentos 

â-se que se aplicam aos homens conde- 
o nados á morte, inclusive o uso dl 

sen- orrentes nos pés. 
■ir- Petain foi transferido do palacic 

e da Justiça de Paris, pouco depoí: 
do povo haver saido; deixou Pari 
por avião ás 5 horas G.M.T. e che 
«íou a Pau ás 8 horas G.M.T. D 
Pau foi levado de automóvel at 

irtalet. Petaln começou a ar 
umar suas coisas e a vestir traje 
vis iogo que voltou a seu quart 

; ; prisioneiro no edifício do Tri 
j na- dc Paris, após ter sido pr< 
f "ida i sentença. Não era mal 
u soldado, pois a sentença o pr 
a Ara não apenas do seu posto mi 
também 3 qualquer ligação coi 
o exercito. 

Anteriormente ^ havia se desp» 
dido de Madame Eugenie Petaii 
Depende do general De Gaulle n 
solver se Madame Petaln podei 
morar Junto com ^eü esposo o: 
Fort Pourtalet. Se a sentença c 
morte for comutada para prisí 
perpetua ainda será necessária un 
ordem excepcional para permlt 
Que Madame Petain viva com s< 
«sdoso. — Harold King . 

que as tropas aliadas na frente da 
Birmânia estão procedendo ao apri- 
sionamento do remanescente es- 
parso da 28.a divisão nlponlca, que 
tenta escapar pelo rio Sitang, na 
oireção das colinas de Shan. Foi 
durante a realização destas opera- 
ções que chegaram as noticias da 
rendição do Japão. O comunicado diz ainda tex- 
tualmente o seguinte; "Na estra- da de rodagem Tungu-Maôchl, as 
nossas tropas avançaram ontem 
até o marco 38, sem conseguir es- 
tabelecer qualquer novo conte- 
to com as tropas Japonesas em 
retirada. Aviões atacaram dois 
juncos carregados, ao largo da li- 
nha de Pucket. Uma >das embar- 
cações foi obrigada a encalhar e a 
outra foi Incendiada". 
CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO DE 

PRISIONEIROS NA BIRMÂNIA 
QUARTEL GENERAL. ALIADO 

No SUDESTE DA ASIA, 15 (R.) 
— O supremo comando aliado mo 
sudeste da Asla Já tomou as medi- 
das necessárias para receber os ja- 
poneses derrotados na Birmânia, 
Prisões e zonas de concentração 
para prisioneiros Japoneses Já fo- 
ram preparadas, devendo os nlpõei 
construir seus próprios iabrlgos. 

dos numerosos males que vim 
surgirem em outros paises. a tran 
ferencia pacifica do poder de u 
partido político para outro efetu 
se tão facilmente, e sua aceitaçi 
demonstrou ao mundo o funcion mento de uma verdadeira denu 
cracia". 

Confessando-se Incapaz de igu: 
lar a eloqüência manifestada p( 
Churchlll ha três meses, quanc 
traçou um quadro do Rei, con 
símbolo da unidade britânica, o S 
Attlee disse; "Prestamos tributo 
algo mais do que a instituição c 
reinado, o Rei e a Rainha dera: 
um exemplo de devoção que ni 
será esquecido, e reforçaram < 
laços que os uniam a seu povo. Eí 
ses laços não são apenas uma ío 
malldade, mas são constituídos c 
profunda afeição e compreensâ» 
Neste pais fomos abençoados coí 
um rei que, como disse Churchil 
combina o intenso amor a nos» 
pais e a todos os seus povos, coi 
a completa compreensão de noss 
Parlamento e nossa Constltulçê 
democrática. Nos tempos dlficel 
que temos á frente, acredito qu 
o funcionamento harmonioso d 
Constituição será um exemplo d 
estabilidade num mundo convu 


